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MEGAEVENTOS E A EDUCAÇÃO DO CAMPO 

  
Por: Celi Nelza Zulke Taffarel  

Professora Dra. Titular LEPEL/FACED/UFBA 
  

Faltam 1.316 dias para a abertura dos JOGOS OLÍMPICOS de 2016 no Rio de 
Janeiro/Brasil. Neste ínterim vamos acompanhar os desdobramentos da aplicação da Política 
Educacional em nosso pais, em especial a que diz respeito a Educação do Campo. Dentro dela 

vamos acompanhar a política de formação de professores para as escolas do campo e dentro 
dela, o esforço da UFBA. 

A UFBA mantém um projeto piloto de formação de licenciandos para as escolas do 
campo desde 2008. Em 5 de abril de 2013 será formada a primeira turma. Exatamente hoje, 
dia 2 de fevereiro de 2013, iniciamos as aulas presenciais do Módulo IX, o último módulo que 

completa uma carga horária de 4.114 horas, desenvolvidas em regime de alternância, com 
Tempos Escola e Comunidade. 

Mas, afinal, o que é Educação do Campo? Vou apresentar dois conceitos um de Roseli 
Caldart e outro que elaborei após anos de trabalho defendendo a Educação do campo. Para 
Roseli Caldart: 

A Educação do Campo estabelece hoje uma referência de futuro à educação do conjunto 
dos trabalhadores. Ela recoloca desde sua luta específica a questão sempre adiada na 
história brasileira da efetiva universalização do direito à educação, tensionando na esfera 

da política formas e conteúdos de ações do Estado nessa direção. E se buscar 
confrontar a lógica que impede os t rabalhadores de ter acesso pleno à educação básica 
não é ainda a revolução brasileira, na prática a superação do capitalismo não se 

realizará sem passar por este confronto e sua solução.  
No plano da práxis pedagógica, a E ducação do Campo projeta futuro quando recupera o 
vínculo essencial entre formação humana e produção material da existência. Quando 

concebe a intencionalidade educativa na direção de novos padrões de relações sociais, 
pelos vínculos com novas formas de produção, com o trabalho associado livre, com lutas 
sociais que enfrentam as contradições envolvidas nesses processos, na direção do 

projeto histórico da classe trabalhadora.  
E a contribuição original da Educação do Campo pode vir exatamente de ter que pensar  
estes vínculos desde uma realidade específica: a relação com a produção na 

especificidade da agricultura camponesa em seu embate com o agronegócio; o trabalho 
coletivo na forma de cooperação agrícola em áreas de reforma agrária, na luta pela 
desconcentração das terras e contra o valor absoluto da propriedade privada e a 

desigualdade social que lhe corresponde. Vida humana misturada com terra, com 
soberana produção de alimentos saudáveis, com relações de respeito à natureza, de 
não exploração entre gerações, entre homens e mulheres, entre etnias. Ciência, 

tecnologia, cultura, arte, potencializadas como ferramentas de superação da alienação 
do trabalho e na perspectiva de um desenvolvimento humano omnilateral. Algo disso já 
vem sendo experimentado em determinados espaços de resistência e relativa autonomia 

de movimentos sociais ou de comunidades camponesas, mas talvez possa vir a ser 
universalizado em uma república do trabalho, se continuarmos firmes e organizados na 
luta pela sua construção. 

 
Roseli Salete Caldart 

Fonte: verbete Educação do Campo do Dicionário da Educação do Campo.  

 
  Para contribuir apresento o conceito que formulei com base na luta concreta defendendo 

a Educação do Campo 
 



Educação do campo é a luta organizada dos movimentos sociais que rei vindicam e 
conquistam, passo-a-passo, escolarização de qualidade socialmente referenciada, para 
as crianças, jovens e adultos do campo, como um direito fundamental de todos, para que 

se desenvolva em cada ser humano singular o que foi fruto do desenvolvime nto da 
humanidade. Direito garantido no marco da sociedade burguesa capitalista, pelo dever 
do Estado, visto estar assegurado, como resultado da luta de classes, no marco da 

Constituição Federativa do Brasil. Tem suas bases  assentadas na necessidade do 
desenvolvimento de uma consistente base teórica materialista-histórica-dialética, na 
consciência da classe em si e para si, na formação política e, na organização 

revolucionária dos trabalhadores. Tem, portanto, a sua gênese na luta histórica dos 
povos do campo e dirige-se, contra as próprias bases do sistema burguês capitalista, 
imperialista, decadente e destruidor da humanidade - a propriedade privada dos meios 

de produção, o trabalho alienado, o Estado capitalista, o imperialismo e os valores da 
burguesia. Localiza-se dentro de um sistema de reivindicações transitórias e de um 
programa de transição dos trabalhadores que historicamente lutam contra a subsunção 

do trabalho ao capital, a subsunção do Estado aos interesses dos capitalistas, a 
subsunção e o assalto da subjetividade humana pelas relações sociais capitalistas. 
Lutam pela reforma Agrária. É uma questão tática para a classe t rabalhadora no 

processo de trazer todos os seus segmentos para a difícil mas necessária revolução 
proletária e camponesa, para superar estrategicamente o projeto histórico capitalista 
rumo ao comunismo. Para tanto, é necessário um dado projeto de educação e são 

necessários, também,  excelentes professores, militantes culturais revolucionários. (Por: 
Celi Nelza Zulke Taffarel – Professora Dra. Titular FACED UFBA. Em Salvador/BA, 01 
de Fevereiro de 2013. Mês de conclusão do último Tempo Escola da Primeira Turma do 

Curso Piloto de Licenciatura em Educação do Campo, UFBA/SECADI/MEC. Mês de 
comemoração dos processos revolucionários das Américas Latina e Central). 

 

Estes dois conceitos se complementam a abrem uma perspectiva de reflexão critica que 
permite estabelecer nexos e relações, por exemplo, entre Megaeventos e educação do Campo.  

Qual é a relação da Educação do Campo com megaeventos? A relação diz respeito a 
aplicação de recursos públicos que estão sendo prioritariamente empregados para construir 
arenas enquanto isto a Educação do Campo mingua, a reforma agrária retrocede e as crianças 

e jovens ficam cada vez mais longe do acesso ao patrimônio cultural esportivo.  
Para desenvolver o Curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFBA 

precisamos de alojamentos, refeitórios, instalações, laboratórios e isto não temos.  
O próprio Complexo Esportivo Educacional da UFBA caso fosse construído, poderia 

servir para alojar os estudantes do campo. Receber, alojar, oferecer condições de formar 

professores para as escolas do campo, que estudam em regime de alternância é condição sine 
qua non. Os Licenciandos em Educação do Campo trabalham no campo e nas escolas do 

campo, durante 9 meses do ano e permanecem na cidade três meses em regime integral 
estudando na UFBA. Isto ocorreu durante cinco anos para formarmos a primeira turma que 
iniciou com 50 e finaliza com 46 estudantes concluindo o Curso. Mas para tal necessitamos 

destas condições que tanto podem servir aos propósitos de um projeto educacional esportivo a 
partir da UFBA quanto ao projeto de formação de professores para as escolas do Campo.  

Existem nexos entre escola do campo, formação de professores para o campo, reforma 
agrária, soberania alimentar, soberania da nação e MEGAEVENTOS. 

O Brasil não vai conseguir chegar entre as dez maiores potencias olímpicas até 2022 se 

não cuidar de sua base, de seu alicerce, de seu lastro e este lastro esta no campo, nos 
alimentos, na repartição social dos meios de produção e dos produtos gerados pelas forças 

produtivas, na garantia da soberania da nação. 
É por isto também que queremos ver criado o Instituto de Ciências do Esporte ou 

Instituto de Educação Física, Esporte e Lazer, e construído o Complexo Esportivo Educacional 

da UFBA. Estamos exigindo que o CONSUNI da UFBA se posicione pela abertura do ICE ou 
IEFEL e pela construção do Complexo Esportivo Educaciona l da UFBA, para que possamos, 

assim, inclusive tornar regular o Curso de Licenciatura em Educação do Campo. Para tanto 
precisamos de alojamentos, refeitores, enfim, tudo o que está previsto para o ICE e para o 
Complexo Esportivo Educacional da UFBA... 

Continuemos... 
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